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O Blockchain como aliado na Redução de Custos, Perdas e 
Desperdícios na Cadeia Alimentar 

 

RESUMO 

A Food and Agriculture Organization (FAO) apurou que, em 2021, 
aproximadamente 30% dos alimentos produzidos foram perdidos ou desperdiçados. 
As perdas no início da cadeia agroalimentar são mais comuns em países em 
desenvolvimento. Já nos países desenvolvidos, o maior desperdício ocorre junto ao 
consumidor final. O blockchain é uma tecnologia que atua com dados 
descentralizados e pode se tornar o pioneiro em rastreabilidade e segurança 
alimentar, mitigando assim as perdas e desperdícios de alimentos. O objetivo deste 
estudo é identificar as vantagens e desvantagens da aplicação do blockchain na 
cadeia de abastecimento alimentar. Para cumprir o objetivo desta pesquisa, fez-se 
uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) nas bases de dados Scopus e Web of 
Science. Os resultados indicam que as principais vantagens de aplicação do 
blockchain são a transparência, rastreabilidade e segurança alimentar. No entanto, a 
implementação eficaz do blockchain enfrenta desafios como custos elevados, 
complexidade técnica e questões de privacidade e segurança. Sugere-se como 
pesquisa futura, a mensuração dos dados e custos da implantação do blockchain. 
 
Palavras-chave: Blockchain, Perdas e Desperdícios de Alimentos, Cadeia Alimentícia. 
 
Área Temática: Tecnologia e transformação digital na gestão de custos. 
 

1 INTRODUÇÃO 

A Food and Agriculture Organization (FAO), da Organização das Nações 
Unidas (ONU), apurou que, em 2021, aproximadamente 13% dos alimentos foram 
perdidos e 17% desperdiçados. (UNEP, 2021). As perdas no início da cadeia 
agroalimentar são mais comuns em países em desenvolvimento, visto, que estes, 
enfrentam problemas tecnológicos no manejo das lavouras, carência na estrutura de 
armazenamento ou infraestrutura inadequada para escoamento. (DORA et al., 2021; 
EMBRAPA, 2024). Já nos países desenvolvidos, o maior desperdício ocorre junto ao 
consumidor final. (EMBRAPA, 2024). As políticas privadas contra as Perdas e 
Desperdícios de Alimentos (PDAs) oferecem às indústrias diversas oportunidades de 
mitigação. (BUENO, 2019). Mitigar as perdas e desperdícios traz benefícios 
ambientais, sociais, e econômicos para as empresas. (PIRES, 2021). Em suma, a 
adoção de práticas mais eficientes e políticas socioambientais pode aumentar a 
produtividade das empresas, resultando em ganhos econômicos adicionais, tornando 
sua implementação uma estratégia de negócio inteligente e rentável. (CRUZ, 2021). 
Traz-se, ainda, que a sociedade e o mercado estão valorizando cada vez mais as 
empresas que se preocupam com questões socioambientais. A adoção dessas 
políticas aumenta, também, a satisfação dos clientes, uma vez que demonstra o 
compromisso dessas empresas em oferecer produtos de qualidade. (PIRES, 2021).  

Uma das principais estratégias adotadas para combater as PDAs é a 
implementação de tecnologias de monitoramento e controle. Essas tecnologias 
permitem um acompanhamento mais preciso dos processos produtivos, identificando 
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os pontos críticos. (DOS SANTOS et al., 2019). O aumento na adoção de dispositivos 
e tecnologias vem crescendo ano a ano. (CARO et al. 2018). As cadeias de 
abastecimento alimentar começam nos fornecedores agrícolas (fornecedores de 
maquinaria, fertilizantes, pesticidas etc.), seguidas pelos produtores/agricultores, 
processadores de alimentos, distribuidores, retalhistas, até chegarem ao consumidor 
final. (LI et al., 2023). A rastreabilidade desses produtos desempenha um papel vital 
na gestão da qualidade e segurança alimentar, neste destaca-se o blockchain. (FENG 
et al. 2020). O blockchain é um livro-razão de dados digital confiável e inalterável que 
monitora as transações por meio do processo de consenso distribuído. (CARO et al. 
2018). Essa tecnologia armazena e compartilha informações através de uma rede de 
usuários em um espaço virtual aberto e permite que os usuários visualizem todas as 
transações simultaneamente e em tempo real. (KAYIKCI, 2022). Ele têm como 
principal característica a capacidade de manter uma visão consistente e fidedigna 
entre os participantes. (KAMILARIS et al., 2019).  

Nesse contexto, o presente estudo tem por objetivo analisar as vantagens e 
desvantagens da aplicação do blockchain na cadeia de suprimentos alimentar 
mediante a Revisão Sistemática de Literatura (RSL). Adicionalmente, uma análise da 
rede de citações foi efetuada. Para a RSL efetuou-se a busca nas bases de dados 
Scopus e Web of Science, a qual foram identificados 40 artigos relacionados ao tema. 
Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão do método PRISMA, obteve-se 
um total de 11 publicações que compõem a base da presente pesquisa.  

Na próxima seção apresentar-se-á o referencial teórico que tratará sobre os 
desperdícios e as perdas na cadeia alimentícia e o blockchain. Na seção três tem-se 
a metodologia. Na seção quatro serão apresentados os resultados da pesquisa, as 
principais palavras-chave, publicações e rede de citações. E, na seção cinco, serão 
apresentadas as considerações finais. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Perdas e Desperdícios na Cadeia Alimentícia 

A ausência de acesso a boas práticas agrícolas e a não-usabilidade de 
tecnologias no meio agrícola contribuem para as perdas e os desperdícios na cadeia 
alimentícia. (DA COSTA PIRES; SEABRA; ROLIM, 2022). A implementação de 
práticas mais eficientes contribui para o aumento da produtividade e da eficiência 
operacional das empresas, gerando economias adicionais. Esses benefícios 
econômicos são especialmente relevantes na competição acirrada do mercado 
alimentício. (SPINOSA, 2019). Além dos benefícios econômicos, as políticas privadas 
contra a Perda e Desperdício de Alimentos (PDA) também trazem vantagens 
ambientais significativas. Ao reduzir as perdas ao longo da cadeia produtiva, essas 
medidas contribuem para a preservação dos recursos naturais utilizados na produção 
de alimentos, como água e terra. Ademais, ao evitar o descarte inadequado de 
alimentos, mitiga-se os efeitos das mudanças climáticas, visto que são reduzidas as 
emissões de gases de efeito estufa em relação à decomposição dos resíduos 
alimentares. (ZARO, 2017). 

O enfrentamento do problema de PDAs está inserido em questões, como a 
insegurança alimentar, o combate à fome e a necessidade de produção e consumo 
sustentáveis. (FAO, 2019). Nesse contexto, a Organização das Nações Unidas 
(ONU), traz diretrizes de Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Destas, 
alinham-se a esta pesquisa, os programas: (i) fome zero e agricultura sustentável, na 
ODS 02, que visa acabar com a fome e desnutrição, além de garantir sistemas 
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sustentáveis na produção de alimentos até 2030; (ii) indústria, inovação e 
infraestrutura, ODS 09, que tende encontrar soluções duradouras para os desafios 
econômicos e ambientais, por meio do progresso tecnológico; (iii) consumo e 
produção responsáveis, ODS 12, que estimula uma gestão mais eficiente dos 
recursos naturais, especialmente os bens comuns, e a correta gestão de resíduos. 
(AGENDA 2030). 

Vale ressaltar que embora o destino final dos alimentos seja o mesmo, as 
perdas e desperdícios são dois aspectos distintos do mesmo problema. As perdas 
referem-se à diminuição da massa alimentar comestível ao longo da cadeia de 
suprimentos, ocorrendo nas fases de produção, pós-colheita e processamento da 
cadeia de suprimentos. Já o desperdício ocorre no final da cadeia, varejo ou 
consumidor final. (PARFITT; BARTHEL; MACNAUGHTON, 2010). Pode-se 
complementar que a perda normalmente tem origem natural, enquanto o desperdício 
é comportamental. (DE ARAÚJO et al., 2018; LUO; OLSEN; LIU, 2021). As empresas 
do setor alimentício têm a responsabilidade de implementar medidas eficientes para 
reduzir essas perdas. A adoção de práticas sustentáveis é um exemplo de como as 
indústrias podem contribuir para minimizar o desperdício alimentar. Ademais, as 
políticas privadas podem incentivar a colaboração entre diferentes atores da cadeia 
produtiva, promovendo uma abordagem integrada para enfrentar esse desafio. 
(TAMBOSI; DIAS, 2020). 

Um ponto chave são os produtores rurais - fazendeiros. Estes representam um 
papel relevante na cadeia, especialmente quando há uso de agrotóxicos e 
fertilizantes. O uso dessas substâncias pode levar à degradação do solo e à 
contaminação dos recursos hídricos. Portanto, é fundamental adotar práticas 
agrícolas sustentáveis que minimizem o uso de agrotóxicos e fertilizantes químicos, 
garantindo a segurança alimentar e a preservação do meio ambiente. (DE ARAÚJO, 
2018). A falta de planejamento e gestão eficiente também contribui para as PDAs. 
Muitas vezes, o planejamento é falho, resultando em excesso ou escassez de 
alimentos. (PEIXOTO, 2018). Cita-se, ainda, o armazenamento inadequado, o qual 
não há controle de temperatura e umidade, que acaba por resultar na deterioração 
dos produtos e proliferação de fungos e bactérias. (QUEVEDO, 2023). Quando se 
trata de produtos sensíveis ao calor, como frutas, legumes e laticínios, o dano pode 
ser irreparável, aumentando o custo e, consequentemente, o desperdício desses 
alimentos. (SILVA; IOVINO; NASCIMENTO, 2021). Não obstante, tem-se, ainda, 
estradas precárias e a ineficiência logística, resultando em atrasos nas entregas, 
comprometendo assim, a qualidade e segurança dos produtos. (GOMES, 2019).  

2.2 Blockchain 

O mundo, a cada dia que passa, torna-se mais dominado pela tecnologia. O 
processamento de dados necessita de aprimoração constante.  A aplicação do 
aprendizado de máquina como estratégia para o processamento de dados está 
ganhando força dia após dia. Isso se deve, principalmente, porque a máquina é capaz 
de aprender automaticamente com os erros do passado e melhorar, como resultado 
disso. (ALLA; THANGARASU, 2025). Assim, nasceu a tecnologia blockchain para lidar 
com o monopólio de recursos e outros problemas causados pelo sistema centralizado 
existente. (CHUNDURI et al., 2024). 
 O blockchain é uma tecnologia digital que permite rastrear toda a cadeia de 
abastecimento alimentar.  (MANGLA, 2021). A rastreabilidade desempenha um papel 
vital na gestão da qualidade e segurança. Assim, ele é visto como uma tecnologia 
promissora que ajuda a construir mecanismos de confiança para resolver os 



XXXI Congresso Brasileiro de Custos – São Paulo, SP, Brasil, 20 a 22 de novembro de 2024 

 

problemas de transparência e segurança. Rastrear e autenticar as informações em 
toda a cadeia de abastecimento alimentar é fundamental para identificar e abordar as 
fontes de contaminação, o que contribui para a gestão da sustentabilidade nas 
cadeias agroalimentares. (FENG et al. 2020). Sistemas de rastreabilidade e 
proveniência para as cadeias de abastecimento agroalimentares são construídos 
sobre bases centralizadas deixando espaço para questões não resolvidas, incluindo 
integridade de dados, adulteração e pontos de falha. (CARO et al. 2018). 

Como uma nova ferramenta de colaboração empresarial, a tecnologia 
blockchain suporta uma rede de dados compartilhada e segura, permitindo que partes 
não confiáveis cheguem a um consenso sobre uma história digital compartilhada. 
(KAYIKCI, 2022). O blockchain tornou-se uma solução eficaz para muitos desafios nas 
cadeias de abastecimento alimentar, que vão desde a segurança alimentar até a 
eficiência operacional. É também uma solução alternativa para reduzir o papel dos 
intermediários cujos servidores são vulneráveis a falhas e fraudes. (LI et al., 2023). 
Essa tecnologia, pode aumentar a eficiência e a transparência das cadeias de 
abastecimento e impactar positivamente tudo, desde o armazenamento até a entrega 
e o pagamento. (LI et al., 2023). Desta forma, o blockchain proporciona melhor 
visibilidade nas compras, dados precisos e confiáveis para análise e maior confiança 
entre todos os participantes de uma rede de cadeia de suprimentos. (KAYIKCI, 2022). 
Diferentes informações estão envolvidas em cada estágio das cadeias alimentares e 
todas as informações podem ser gravadas no blockchain. (LI et al., 2023). A tecnologia 
blockchain também ajuda a reduzir a interação humana em atividades sem valor 
agregado. Uma seleção de contratos inteligentes pode ser incluída na plataforma para 
facilitar a comunicação segura entre os usuários e as máquinas. (KAYIKCI, 2022). A 
tecnologia blockchain é um conjunto de blocos com carimbo de data e hora que são 
vinculados por um hash criptográfico. A rastreabilidade baseada em blockchain é mais 
segura, mais transparente, rastreável e eficiente. Isso aumentou as demandas para 
rastrear as informações dos produtos desde a agricultura até as vendas. (FENG et al. 
2020). A figura 1 apresenta o esquema gráfico da tecnologia blockchain. 
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Figura 1. Estrutura operacional da rastreabilidade baseada em blockchain 
Fonte: Adaptado Feng et al. (2020). 

A figura 1, na parte esquerda, traz a estrutura da base de dados normal, de 
forma centralizada, a qual pode ser facilmente acessada e ter seus dados alterados. 
Já no lado direito, demonstra a estrutura da base de dados baseada em blockchain, 
de forma descentralizada, a qual proporciona uma maior segurança da informação, 
bem como uma maior rastreabilidade. (FENG et al., 2020). 

3 METODOLOGIA 

Para alcançar o objetivo do presente estudo, realizou-se uma Revisão 
Sistemática de Literatura (RSL), que para Galvão e Ricarte (2020), é uma modalidade 
de pesquisa que segue protocolos para entender e atingir resultados. (GALVÃO; 
RICARTE, 2020). Para a seleção das publicações sobre as vantagens e desvantagens 
da aplicação do blockchain na cadeia de suprimentos alimentícia, empregou-se os 
passos do método PRISMA, o qual possui por objetivo auxiliar os autores nos relatos 
de revisões sistemáticas. (ALTMAN et al., 2015). Para dar robustez e fidedignidade à 
amostra que compõe esta pesquisa, foi empregado o uso do software Rayyan, que 
além de identificar os estudos duplicados, permite criar etiquetas categóricas para a 
classificação dos artigos. O Quadro 1 ilustra o Protocolo de Pesquisa utilizado para as 
buscas nas bases de dados. 
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Quadro 1. Protocolo de Pesquisa 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024). 

Conforme demonstra-se no quadro 1 foram selecionadas as bases de dados 
Scopus e Web of Science (WoS), por possuírem um grande número de publicações 
em seu acervo. Após a seleção da base de dados, incluiu-se os critérios de busca e 
os filtros. Como critérios de busca utilizou-se os termos “blockchain” and “waste food” 
and “sustainability”. Definiu-se como idioma, o inglês. Desta forma, obteve-se 11 
artigos na Scopus e 29 estudos na WoS. Destes estudos, oito foram excluídos por 
serem duplicados. Outros oito, por serem RSL ou bibliometria. E, após a leitura dos 
títulos e resumo, excluiu-se 13 pesquisas por não tratarem sobre a aplicação do 
blockchain na cadeia de suprimentos alimentícia. Assim, a base final de análise deste 
estudo é composta por 11 artigos. A figura 2 traz a representação das etapas 
aplicadas com o método PRISMA. Traz-se, ainda, que foi utilizado o software draw-io, 
para a elaboração do fluxograma. 

ELEMENTO ESCOLHA 

Questão de 
pesquisa 

Quais as vantagens e desvantagens da implantação do blockchain na cadeia 
de suprimentos alimentícia? 

Contexto Aproximadamente um terço dos alimentos produzidos a nível mundial são 
perdidos ou desperdiçados no decorrer do processo. Estudos indicam que a 
utilização do Blockchain na cadeia de suprimentos alimentícia pode reduzir 
essas perdas e desperdícios. Este estudo visa identificar as vantagens e 
desvantagens da implantação do método. 

Horizonte ABERTO 

Idiomas Inglês 

Estratégia de 
revisão 

(X) configurativa        (  ) agregativa 

  
  

Critérios de busca 

Critérios de inclusão: 
● Aplicação de blockchain na cadeia de suprimentos alimentícia 
● Estudos de caso, pesquisa-ação. 

Critérios de exclusão: 
● Surveys, revisões, Revisão Sistemática da Literatura (RSL) ou 

bibliometria 
● Artigos que não apresentaram a aplicação de blockchain na cadeia de 

suprimentos alimentícia. 

Strings e termos 
de busca 

TITLE-ABS-KEY ("blockchain" AND "food waste" AND "sustainability”) 
AND ( LANGUAGE , "English" )  AND ( LIMIT-TO ( DOCTYPE , "Article" ) ) 

Fontes de busca Scopus e Web of Science 

Índices de busca Título dos artigos (TI), Palavras-Chave e Resumo 
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Figura 2. Modelo PRISMA de RSL 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024). 

4 ANÁLISE DE RESULTADOS 

4.1 Vantagens e Desvantagens do Blockchain na Cadeia de Suprimentos 
Alimentícia 

Após análise do quadro 2, apresentado a seguir, pode-se concluir que as principais 
vantagens da aplicação do blockchain são a transparência, rastreabilidade e eficiência 
operacional. As principais desvantagens são o custo de implantação, complexidade e 
resistência à mudança. Traz-se ainda que, para a elaboração do quadro 2, foi utilizado 
o software excel, para a tabulação dos dados. 
Autores Ano Vantagens da aplicação do Blockchain Desvantagens da aplicação do 

Blockchain  
Aggarwal 
et al. 

2024 Transparência e Rastreabilidade. 
Redução de PDA. Eficiência Operacional. 

Custo e complexidade de Implantação. 
Interoperabilidade. Segurança de Dados. 

Hassoun 
et al. 

2024 Rastreabilidade e Transparência. 
Redução de Fraudes e Erros. 
Gerenciamento de Resíduos. Eficiência 
Operacional. 

Custo de Implementação. Complexidade 
Técnica. Infraestrutura Tecnológica. 
Desafios de Governança. Questões de 
Privacidade. 

Niu et al. 2024 Rastreabilidade e Transparência. 
Redução de Erros de Manuseio e 
Problemas de Rotulagem. Coordenação e 
Cooperação entre Stakeholders. 
Eficiência operacional. 

Custo Elevado de Implementação. 
Complexidade Técnica. Desafios de 
Escalabilidade. Interoperabilidade 
Limitada. Alto consumo de energia. 
Privacidade e Conformidade Regulatória. 

Continua na próxima página... 
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Kafi et al. 2023 Transparência e Rastreabilidade. 
Redução de Fraudes e Melhora da 
Segurança Alimentar. Eficiência 
Operacional. Confiança do Consumidor. 
Redução de Impacto Ambiental. Melhoria 
na Colaboração entre Stakeholders. 

Custo Elevado de Implantação. 
Complexidade. Problemas de 
Escalabilidade. Questões de 
Interoperabilidade. Privacidade e 
Conformidade Regulatória. Resistência à 
Mudança. 

Yontar, E. 2023 Capacidade de prevenir o desperdício 
alimentar; Aumento da segurança 
alimentar; Vida útil do produto. 

A capacidade técnica, a maturidade 
tecnológica e a viabilidade tecnológica 
desempenham um papel crítico na cadeia 
de abastecimento cíclica 

Dey, et al. 2022 Transparência e Rastreabilidade. 
Imutabilidade de Dados. Redução de 
Fraudes e Contaminações. Gestão de 
Estoques. 

Custo de Implementação. Complexidade 
Técnica. Escalabilidade. 
Interoperabilidade. Segurança de Dados. 
Conformidade Regulatória. 

Jo et al. 2022 Rastreabilidade e Transparência. 
Redução de PDAs. Redução de Emissões 
de GEE. Eficiência Operacional. 
Segurança Alimentar. 

Custo Alto de Implementação. 
Interoperabilidade. Resistência à 
Mudança. Manutenção e Atualização. 
Complexidade e Gerenciamento. 

Trollman 
et al. 

2022 Transparência e Rastreabilidade. 
Redução de custos. Práticas 
Sustentáveis. Segurança de dados.  

Implementação Técnica Complexa. 
Questões de Confiança. Custo Inicial 
Elevado. Falta de Integração. 
Escalabilidade. 

Wünsche, 
Fernqvist. 

2022 Redução do desperdício alimentar, 
melhores condições de trabalho e hábitos 
sustentáveis. 

Custos elevados de implantação, 
aderência de todos os usuários ao longo 
da cadeia 

Luzzani et 
al. 

2021 Transparência e Rastreabilidade. 
Redução de Fraudes. Gestão de Dados. 
Redução de custos. Maior aceitação de 
Stakeholders.  

Complexidade e custo de Implantação. 
Custos de manutenção. Resistência à 
Mudança. Compatibilidade com Normas e 
Regulamentações. 

Mangla 2021 Aumento da confiança no produto, do 
consumidor e na reputação dos 
vendedores. 

Complexidade estrutural. 

Quadro 2. Vantagens e Desvantagens da aplicação do Blockchain 

Elaborado pelas autoras (2024). 

 Analisando o quadro 2, pode-se dizer que é unanimidade entre os autores que 
a principal vantagem do blockchain é a transparência e rastreabilidade dos produtos. 
Já como desvantagem, tem-se custos elevados e complexidade de implantação. Traz-
se ainda, que embora os estudos tragam sobre os custos de implantação, nenhum 
deles mensurou o valor. Outro dado importante, e pouco citado nas pesquisas, refere-
se ao consumo de energia elétrica, uma vez que os servidores que armazenam os 
dados, possuem alto consumo de energia. 

4.2 Produção bibliográfica por ano 

Embora o tema blockchain tenha surgido por meados do ano 2010, de acordo 
com as pesquisas na Scopus e WoS, publicações com sua aplicação na cadeia 
alimentícia começaram a surgir em 2021. A figura 3 representa graficamente as 
publicações por ano até o momento. O ano que houve o maior número de publicações 
foi 2022, com quatro artigos publicados sobre as vantagens e desvantagens da 
utilização do blockchain na cadeia alimentícia. Traz-se a informação de “até o 
momento” pois o ano de 2024 ainda está em curso e já possui três estudos publicados. 
Para a elaboração da figura 3, utilizou-se o software excel. 
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Figura 3. Publicações por ano 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

4.3 Rede de citações 

A figura 4 traz a rede de citações dos autores. Através desta pode-se observar 
que os autores não se citam entre si. Uma hipótese que justifica essa questão é o fato 
de o assunto ser novo e pouco explorado. Desta forma, observa-se pequenos grupos 
isolados de citação. Para a elaboração da figura 4 utilizou-se os softwares vosviewer 
e Rayyan. 

 
Figura 4. Rede de citações 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

4.4 Palavras-Chave 

A figura 5 traz a rede das palavras-chave mais utilizadas nos artigos objeto 
deste estudo. Segundo a rede de palavras criada no vosviewer, as cinco palavras-
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chave mais citadas são: blockchain, food supply, supply chain management, food 
security e sustainability. 

 
Figura 5. Palavras-Chave 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

 

5 DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

O blockchain pode se tornar o pioneiro em rastreabilidade e segurança 
alimentar, contribuindo para mitigar as perdas e desperdícios de alimentos. Destaca-
se, ainda, que a utilização do blockchain também atua em conformidade com três ODS 
da ONU. Por possuir um controle de dados descentralizado, ele aumenta a segurança 
da informação em toda a cadeia, visto que não é possível fraudar ou adulterar os 
dados inseridos no sistema. Os resultados indicam que as principais vantagens de 
aplicação do blockchain são a transparência, rastreabilidade e segurança alimentar, 
ratificando a pesquisa de Yadav (2022). (YADAV, 2022). Os achados deste estudo 
corroboram ainda com o estudo de Barbosa (2021), que traz que o blockchain tem um 
potencial significativo para mitigar as PDA na cadeia de abastecimento de alimentos. 
No entanto, a implementação eficaz do blockchain enfrenta desafios como custos 
elevados, complexidade técnica e questões de privacidade e segurança. Os estudos 
analisados indicam que, embora o blockchain ofereça soluções robustas para a 
gestão PDA, sua aplicação bem-sucedida depende da superação dessas barreiras. 
(BARBOSA, 2021). Uma lacuna identificada nesta pesquisa é que todos os estudos 
analisam as vantagens e desvantagens da aplicação do blockchain de forma 
qualitativa, mas nenhum quantifica esses resultados. Os estudos trazem como pontos 
positivos (i) a redução de custos e desperdícios e (ii) a redução de perdas na cadeia 
produtiva. E como pontos negativos (i) alto custo de implantação e treinamento; (ii) 
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alto consumo de energia elétrica, entre outros. Uma sugestão de pesquisa futura, é a 
mensuração dos dados e custos da aplicação do blockchain. Quantificar estes dados, 
é fundamental para a tomada de decisão, amplificação de conhecimentos e 
investimentos em sustentabilidade. 
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